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EMENTA 

A especificidade do “olhar” antropológico. Métodos e técnicas da pesquisa qualitativa 

(trabalho de campo, observação participante, história oral, entrevistas). Dados etnográficos e 

descrição etnográfica. Objetos, coleções, imagens e Informação. Antropologia da 

Performance e da Experiência. Antropologia da Imagem. Etnografia de objetos, coleções e 

acervos. Trabalho de campo. 

   
 

OBJETIVOS 

Oferecer subsídio teórico e metodológico aos estudantes dos cursos de Arquivologia, 

Biblioteconomia e Museologia, visando estimular a discussão e o debate, nesse espaço de 

ensino e aprendizagem, sobre a contribuição da antropologia para a formação e o exercício 

profissional dos mesmos como pesquisadores e técnicos especializados em uma (ou mais) 

dessas áreas disciplinares. Isto é, para a investigação, a análise e a compreensão da 

importância e o significado mais profundo dos objetos de estudo da perspectiva da Ciência 

da Informação como fenômeno sociocultural e simbólico-político. Portanto, desenvolver 

conteúdos que auxilie na compreensão da especificidade do “olhar” antropológico, com 

destaque para a variação dos métodos e técnicas da pesquisa qualitativa utilizados nos 

estudos etnográficos – chamando a atenção, em especial, para a trança das perspectivas 

antropológicas da performance, beijaminiana, semiótica e da imagem.  

 

MÉTODOS DIDÁDICOS 

Dinâmica de grupo e rodas de apresentação e discussão de textos selecionados 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 



   

1 – Sobre a especificidade do “olhar” antropológico. 

 

2 – Dados etnográfico e descrição etnográfica.  

  

3 – Pesquisa qualitativa: métodos e técnicas de coleta de dados. 

 

 

Processo de Avaliação: 

Participação em sala de aula; 

Resumo do trabalho final; 

Trabalho final - Etnografia. 
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